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íoãolarcisodolmaral 
A morte implacável arrebatou 

traz-ante-hontem~a vida a João 
Narciso do A m a r a l ^ musico de ta-

composítor applaudido de 
popu 

lento, 
'musicas sacras, para piano e 
lares e h o m e m dotado de u m ecra^ao 
extremamente bondoso. 

A noticia da sua morte correu na 
t idade com a rapidez de u m raio, 
ferindo na extrema dôi',a todos aquel-
les que o admiravam pela sua intel-
ligencia, bondade e inspiração de 
artista verdadeiramente admiráveis. 

João Narciso do Amaral era re­
bente das bandas dá musica "13 de 1 

Mayrink", commissõea repr-sentando 
as bandas de musica brazileira e 
italiana do Salto de Vtú. 

O sr, Luiz D.as da SiWa. re­
presentou o Correio do Salto, de 
que é digno redactor, e dessa villa 
estiveram também presentes muitas 
pessoas. 

O sr. (iodofredo Fonseca, presi­
dente da Câmara Municipal, Affoneo 
ttorges, ex redactor desta folha e dr. 
Joào Martins da Mello Junior,tizeram-
se representar no enterro. 

O caixão que condusiu o corpo 
do morto era riquisimo, tendo-se 
leito subseripçOes populares para a 
solemnidade do enterro, que ío\ condigna. 

D e Mayrinkj chegaram além da 
banda de musica muitos operar' 

Lfarço , desta cidade, da de A/„ynnk ; am, do morto> 

: da corporação musical da Flores- ' 
íA'L Era um homem trabalhador 

drugada ao "Hotel do C o m m e r 
cio" d'aquella cidade e abi 
exigiram do respectivo proprie­
tário, lhes fosse entregue o in­
divíduo de nome Fritz Steinoff, 
afim d'este indicar-lhes o para­
deiro de u m marinheiro desertor. 

Apesar dos protestos do pro­
prietário do hotel, o grupo de 
oííiciaes e inferiores, levou con­
sigo preso Steinoff, sem que 
soubessem atè hoje do seu pa­
radeiro. 

D'esse hotel dirigiram se os 
allemães para o bairro dos Atira-

e vivia em sua casa, de i 
certo, inás rõdeadi' da >:-.ui ! 
?as tuinjje.m póbrefc, ás quaes ] 

ftVft. 
Deixa muitas composições rtínsi-

caes, e a ultima que elle escreveu 
lia poucos dias, foi u m a valsa 
' Viciaria", dedicada a exma. sra. d. 
Victoria Alves, dilècta tilha do sr. 
ji.ajur José Maria Alves. 

jo^o Narciso do Amaral foi re­
bente de banda de musica e professor 
ue piano e m Santos, onde deixou 
muitas amisades e sympa hia3 ; tinha 
01 annos de edade ma.s ou menos, 
ura casado e nao deixou filhos. 

O estimado morto estava incum-
b do de fazer a festa • e d. Beno-
dicto , a realisar-se e m Janeiro pró­
ximo, e para o brilhantismo dessa 
testa, activava os preparativos, quan­
do a 'morte cortou-l^e os passos* 

Era geralmente estimado e m Ytú, 
e vivia com a sua modéstia excessiva, 

A' chegada no cemitério n 
grande massa de pdvo nas 
fimpnpfi. / 

tfu];l, „, fl^ntea coroas 
ÀJárcisOt o dt\ XJastro; A Joã 
ciso a S.M. O. Mayrink; Saud 
Corporação Musicai 13 de 
Saudades de seas discípulos 
rink, Saudades de sua esposa', 
coroa da banda musical salten 

A irmandade de S. Bene 
abriu prestito desde a egreja 
o cemitério municipal. 

No cemitério faltaram por ocea-
siAo de ser dado o corpo á sepultura 
os snrs. Francellino Cintra pela 
Cidade de itâ e representando uma 
discípula; Miguel Lino de Sá Vianna 
represe/itando a banda de musica e 
os operarlios de Mayrink e o nosso 
direetor represetando o «Republica» 
e o dr. Eugênio Fonseca, a quem 
João Narciso tinto acariciou na 
infância. 

dores onde 
tambjrçi a 
o meai 

a Jacob-
n , porta, .so 

iretestv), aíim 

ac governo, n'esta energencia, e 
para o Sul seguiram õ3 navios de 
guerra Barroso, Tamandaré e 
Benjamin Const<\nt. 

Sabemos qu« alguns capitalis -
tas d*esta cidade, lavraram entre 
si u m contrato afim de fundar! 
u n a nova fabrica de tecidos.! 
AÍ; que ouvimo», breve terão ini-l 
cio as obras, A força motora se­
rá fornecida pela companhia 
electrica «Força e Iuz»e o nume­
ro de teares será de 120.Mais u m 
melhoramento em expectativa, e 
de grande alcance, pois a indus­
tria é* u m dos elementos que mais 
procisámoa parao nusso progresso 

. | QUASÍ todas as pessoas pre-
ein grande retrahimento, e n.io -*abia sQntes n j cemitario achava a.9e mai. 
uraiiar o merecimento e m que o tia3Ím0 commovida9> seDdo v e r d a -nham os seus admiradores. 

Por occasiAó do seu enterro é 

lutada 

YÀMAS 

que se viu a grande popularidade | Jo;lQ NarcÍB0 d o Amaral deixa 
ue Joáo Narciso. Apesar de não u m a k c u n a impre|ieilc|11Tel no nosso 
«erem distribuídos convites, cerca 
ue mil pessoas acompanharam até a 
ultima morada os restos mortaes do 
p pular ytuano. 

O corpo foi transportado da casa 
de sua residência para a egreja da 
Ordem Terceira de S. Francisco de 
Assis, da qaal o morto era antigo 
organista o alli foi encoramendado 
pelo padre Eliziario de Camargo 
Jarros, digno vigário da parochia. A 
egreja achava-se repleta de povo, 
p^r oecasiao dessa solemnidade, 
sendo executadas marchas fúnebres 
por três bandas de musicas. 

Acompanharam o feretro até ao 
cemitério as bandas do musica 
"13 de Março", "30 do Outubro", 
"VictoriÓ E m m a n u e l IITVSoeieda-
d 
. 

E' um 
nossa s 

, que ̂ BfKTíle praticar um 
de guerra extrangeiro. 
auetoridades fedevaes c 

oaes, o exercito e a policia 
fjrãzileira, a quem o c o m m a n -
daute do vaso allemão, como ê 
de direita internacional, devia 
dirigia-se. afim de pedira capta­
ra do rMirinheiro desertor, foram 
íéirespeitadaa e desprestigiadas. 

U m facto de tal gravidade e 
xigem do nosso ministro das Re 
lações Exteriores medidas enér­
gicas e prudentes, que motivem 
da parte da AÜemanha satisfa­
ções cabaes e immediatas. 

A rillemanha poderá ter suas 
•velleidades sobre esse pedaço do 
nosso território nacional, que o 
Íxclusívismo immigratorio d1 u m 
ó povo, trouxe-lhe como boa 
iresa, mas nós precisamos tornar 

toem claro que,por mais allemã>s 
que tenha ou venha te: Janta 
Catharina é e será sempre, u m a 
paras intejjntrfít̂  do tenitorio 
brazileiro. 

E' muito cedo ainda para ser­
vimos de pasto ás velhas nações 

deiramente tocante o ultimo adeus 
ao morto. 

U m facto de bastante gravi­
dade à nossa integridade nacional, 
acaba de aedtr e m Sauta Ca-\Vuropéas. 

thariua. 
Alguns oííiciaes e inferiores da 

canhoneira alleman Ptnther 
ancorada em Floriauopolis, foram 
à paisana, na noite de 27 do 

Recreativa dos Operários de mez passado, áa 2 horas da m a -

A nossa fraqueza nflo chegou 
ponto de matar o nosso brio 

ta nossa honra de povo. 
Na camnra federal o sr. Bar-
ia Lima concitõu 

go com| 
sr. Thomai 

E 1 caiididifl r pppular, tendo 
também o apoio dosenador Lauro 
Sodré, o sr. dr. Sampaio Ferraz, 
ex-chefe de policia d'aquella ci­
dade e nosso distineto conterrâneo. 

0< srs. administrador, con­
tador, the>ojreiro e chefes de 
secção da administracçâo dos 
correios deste Estado dirigiram 
n) dia 6 do corrente o seguite 
lelegramma circular a todos 
oy repreat nlaaíe< de S. Paul>, 
no Congresso nacional: 

«Pedimos apresentar pro* 
jecto equipirando adminiâtra-
ção correios deste Estado á do 
Districto Federal. /íenda 8. 
Patib anno passado maior 57 
coutos que a do Districto 
Federal, movimento postal 93 
milhões objectos S. Paulo por 
Gi milhões Districto Federal. 
Bastam estes algarismos para 
provar justiça preterição. Ren­
da S. Paulo anno passado 
maior 277 contos que as das 
administracções reunidas dua 
17 Estados seguintes : Amazo­
nas, Pará, Maranhão. Piahy, 
C ará, Rio Grande Norte, Pa-
rahyba, Pernamburco, Sergipe, 
Alagoas, Bahia, E pirito San­
to, Par.-uiá Santa Catharina, 
Rio Grande d > Sulf Goyaz e 
Matto Grosso.» O rendimento do Marcado 

os teuHj Municipal, durante o mez de 
IIega*,a darapoio incondicional J Yovembro p.p. foi de 606$139 

j 
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Por todo o mez corrente 
eerá inaugurada definitiva­
mente a luz electrica publica 
e particular de>ta cidade. 
Se não houver contratempo 

essa inauguração realísar-se-á 
no dia 25. 

Foi approvadacora distincção 
em todas as materPs do se­
gundo anno da Escola de 
Pharmacia de S. Paulo, a 
distiucta senhorita Alice Tei­
xeira, nossa intelligenre con­
terrânea, filha do nosso amigo 
sr. João Carlos de Camargo 
Teixeira. 
Nossos parabéns. 

Folhinhas 
Da conhecida Casa Loterica, de 

propriedade dos srs. Amancio R. do3 
âantos & Comp. de S Paulo, rece­
bemos uma folhinha mígnon,àQ des-
folhar,assente em u m lindo chromo. 

— O acreditado armazém de sec-
cose molhados, ferragens, louças ete, 
do conceituado negociante desta ci­
dade sr. Ataliba do Almeida Toledo, 
também nos distinguiu com *um 
chromo de muito g03to, trasendo uma 
folhinha de destolhar. 

E' um bonito mimo com que 
aquelle negociante vae dar este anno 
as boas festas aos seus numerosos 
freguezes. 

Agradecidos, 
-**3»S>H 

PALESTRAS LITERÁRIAS 

Additando s<>bre a nota 
que ha dias demo-;, com a 
epigraphe acima, temos a 
noticitar qii9 iniciará a 
.serie o sr. dr. Píicanor Pcn* 
teado, na noite de 25 do 
corrente, diesertando sobre o 
thema "as creanoas". 
O local, das conferência será 

o grupo Escolar "Cesario 
Motta" que foi gentilmente 
cedido pelo sr. André 
Alkrnin seu digno director. 

As outras conferências serão 
feitas : no dia 1. de Janeiro 
pelo dr. Engenio Fonseca que 
ííillarà sobre a palavra ''vir­
gem;" no dia^ 
iir. José Maria 

aneiro pelo 
Ia uue. 

Wusiea 
Do sr. Antônio Coimbra, pro-

prietario do armazém Coimbra 
recebemos uma delicada valsa 
"Salve Santos Dummond," que 
é uma das mais graciosas do 

Escola Preliminar 
Nocturna 

EXAMES FIAAES—No dia 
6 do corrente, ás 7 horas da 
noite reálisaram-se os exames 
finaes d!esta escola regida pelo 
professor Sr. Francisco Maria* 
no da Costa Sobrinho. 
Dos 34 alnmnos matricula­

dos compareceram 27. Estes 
raostraram-se bastante adianta 
mérito no decurso das provas, 
o que muito abona á competên­
cia do regente da certeira prof 
fessor Mariano Costa Sobrinho. 
A mesa examinadora compoz-

se dos senhores : Francisco Nar 
dy Filho, Francellino Cintra, 
Curiós Geribeilo e Antônio Ben­
to de Alme,da.Obtiveram notas 
os seguintes aluranos :—gráo 
5; Sitnrnino Oliveira Camargo, 
Joaquim Luiz Bispo: grão 4 

esplendido sortimento que Sebastião Camargo Barros,Josè 
acaba de chegar-lhe e acha-se " 
á venda,em seu estabelecimento 

Agradecidos. 

Encontro Feliz 
Quem passase hontem ás 5 horas 

da tarde, pela rua do Co^aiereio, 
esquinado Hotel Perez, "Via que G a m i i r g l ) # 

çrrnade v _ 

Paganini, Francisco Corrêa Lei 
te, Vjctor Barbieri,Egyno Bir 
blere; grào 3, Caetano Mostro-
golo, Paulo Mesquita, Adolpho 
Arruda Campos,Alfredo Alves, 
Adelino Alves, Jorge Oliveira 

Sebastião Oliveira Camargo 

dois amigos se abraçavam com 
satisfação, e em seguida trocavam o 
seguinte dialogo : 

Então amigo, por onde tens an, 
dado ? vejo-te 

udança 

approvados. 

cas 

Fesia dé N. S. d) Conceição 
Kealisaram se, sexta feira, 

ri v Egreja do Bom Jesus a-
restas em honra a Conceição 
de Maria.0 programmá,que ha 
uias publicamos,foi o mesmo. 

Houve communhão geral de 
manhã, r.a egreje do Bom Jesu^, 
as 11 horas missa cantada e a 
tarda imponente procissão per-
corrou as ruas centraes. 
Adentrada sermão e bençara 

so S. Sacramento. 

Hospedes epassageiros 
—Acham-se nesta cidade vindos: 
De S.Paulo os srs. dr. Adol­

pho Goldo, advogado e dr. 
Aftonso Celso, "litterato flumj-
i ensee membro da Academia 
Brazlleira, de Jundiahy,osr. Paulo 
Marcos de Almeida cirurgião 
uentista alli residente 
— D o lahú chegou quinta 

feira ultima o sr.'Ataliba de 
Paula Leite,fazendeiro naquelle 
município. 
—Seguiu para S. Paulo, 

.mde demora-se alguns dias 
• i sr. Juvenal do Amaral, 
cirector desta folha. 
— Para a mesma cidade re 

gressou o illustre sr. dr. José 
de Paula Leite de Banda. 
—Regressou de S.Paulo o sr, 

major José de Arruda Botelho. 

|^^Har 
tiota nova, para a^sim iludir ma 
pressa a minha namorada, pois 
muito bem, nâo perca tempo. 

Mas„n;lo sei qual seja a casa maii 
seria e de íaais gosto, onde eu posaa 
comprar com maÍ9 vantagem. 

Tens raz-lo, mas vae á Loja do 
Chie Ytuano, aqui mesmo\jjesta rua 
n. 74, e lá encontrará tudor^ue pre­
cisar e do primeira qualidade, como 
sejam: cortes de casemira belíssimos 
á 25$ cortea de collete tusta# bran­
co superior á 4$ do seda 8$ e 
chapéus duros modernos, luva de 
peliica, e tudo que necessitas; sae 
de là encardenado de novo, olha 
que é o meu fornecedor e sempre 
me serviu bem. 

Obrigado, caro amigo devo-te 
mais essa fineza lá irei, e ficas desde 
já convidado para o meu casamento. 

Nâo faltarei: Olha é n. 74 nesta 
rua, o mesmo acaba de recebei 
lindas caIças,por preços baratissimos. 

MATADOUR 
O movimento do (Matadouro! j 

Municipal, durante o mez de 
Novembro p.p. foi o seguinte: 
Bovinos abatidos 148 
Suinos » 2it> 
» entrados 153 

Caprinos abatidos 6 
O rendimento foi de 880$400! 

Gymnasio S Luiz 

eve realisar-se hoje, nesse 
elecímeuto de ensino, a 
ouia da collacão de grân 

nnos que Ikisi^ujun 
eerà s^né,,^^ 

buieão de prêmios e 
ramento do anno lactivo. 
emo-f que servirá de 
ympho á turma de ba* 
landos, o sr.dr. 4fl raso 

P o Júnior distineto litterato 
e membro da Academia Brazi-
leira. * 

•**•< 

DOMIGUEIRA 

U m grupo de rapazes pro­
movera, para hoje á noite 
nina reunião familiar no Club 
União Ytuano. 

CHUVA 

Foram abundantes as chuvi 
durante o$ sete dias da semai 

fiada. 

CÂMARA MUNICIPAL 
\ nossa Câmara Municipa 

em sua ultima sessão, oeste 
mez, votou uma lei autorisan-
do o sr. lutedente de Obras 
Publicas e Finanças a levantar 
o empréstimo necessário paga­
mento da divida por títulos já 
veucidos, pagando os juros de 
10 8/0 ao anno e ao prazo 
mínimo de dois annoa. Essa 
ei é hoje inseria em outra 
parte desta folha. 
Na mesu a sessão ainda fo; 

resolvido reunir-se a munici 
palidade, era sessão extraordi 
naria, no dia 24 do corrente, 
para ducutir vários assumntos 
de interesse ungente. 

Morte ás P A R A S I T A S com 

o RESTAUBADQR DO CA 
B S L t O — Vende-se no Salão 
Ristow 

iamara Municipal 
Âcta da 6\ sessão extraordi­

nária em 18 de Agosto de ISOb. 

_ Presidência do Cidadão Go-
dufiedo da Fonseca. 
Secretario Pereira Prím >. 

AOS fro/.e dias d • m z de agos­
to de mil novecentos e cinco, 
nesta cidade de Ytú, Estado de 
S. Paulo cm a sala das sessões 
da Câmara Municipal, á hora 
regun ntal presentes os senho­
res vereador, s Godnfredo da 
Fonseca, Dr. L iz Marinho de 
Azevedo, Dr, Graciano de «ou/a 
Geribeilo, Hermogencs Rrcnha 
Ribeiro, Àdolptio Rauer, capi-
lào Benjamim do Amaral 
Gurgel e tenente coronel Joa­
quim de Almeida Matos, faltan> 
do com cauza participada o 
vereador Virgílio Araújo de 
Aguiar Ivtven-lo numero legal, 
f<-i pelo >enhor Presidente Jde-
elarado aberta a sessão. VQÍ** 

me-mo toi d tio que a pr 
sessão cxlraorçlin «ria tin 
tini traísse do' ura 
Dias Galvòot propondo a e ta 
Câmara, a compra de um ter 
reno que outr'ora servio de 
Cemitério Municipal, silnado a 
rua do Commercio desta cidade 
e sobre a reclamação do Cida­
dão Francisco Nuvaés torfella, 
lavrada, no município de P.;r'. 
to Feliz, contra o acto do ci­
dadão Intendente de Finanças-
qne mandou apprehender aguar­
dente do supplicante, relativa-
mente ao requerimento dt Joa-
quim Dias Galvão, foi apresen­
tado uma proposta as*ignada 
pelos vereadores presentes que 
se o! fie e âo Governo do Estado, 
concebido nosse^untes termos: 
Existindo nesta Câmara uma 
proposta paia a compra d*um 
le*reno, aonde funceíonou um 
Cemitério Municipal, terreno 
esse que ervirá para contrne-
çà^-íPumu fabrica de tecidos 
pe \00 teares, e havendo a 
Gatmra indicado aquelle terre* 
no como uni dos disponíveis 
para a construcçào da cadea 
vos pedimos que nos seja 
enviado uma solucção com 
urgência para o nosso governo, 
Propomos também, caso o 
go\evno desista d'aquelle ter­
reno, que a Câmara autaiise o 
Intendent de Obras Publicas 
e Finanças a d*elle dispor de 
conformidade com as leias vi­
gentes.—Sala das sessões, cm 
13 de Agosto de I905.Dcutor 
Graciano Geribeilo, Hermogenes 
Brenha Ribeiro, Godoírcdo da 



REPUBLICA 
tí^ezi -. 

h fonseca, Ado^lio Bauer. 
fniiin do Amaral 
Joaquim de Almeida Mattos o 
Luiz Mariuho de Azevedo. 

Gurgel, LEI H. 122 

9 U'J U D i D U I 'J V. 

Íreou o impôs 
e municípios 
exposto a v< 

?— "Approvada" — e sobre a re» 
Ilamação tfe Francisco Novaes 
Porteila, a Câmara Municipal 
resolveu o seguinte: Art. 1. 
fica revogada a lei n. 83 de 
3 de Dezembro de 1902, qu» 

slo de Aguardente 
extranhoSjCnírado 

vende nesta cidade 
município. Ai. 2. Revogam 

i»e as disposições em contra­
io. Fica também revogada a 
ei que fixa os impostos sobre 
>s engenhos- de agu udente 
exslen.e no município.—Sala 
das sessões em 13 d° agosto 
le 1905. Dr. Graci.no Genbel 
o, Godofredo da Fonseca, Bcn-
amin do Amaral Gurgel, Joa-
piim de Almeida Mattos, Adol­
pho Bauer, Hermogenes lírenha 
Ribeiro e Luiz Marinho de 
Azevedo. —"Appra»vado"—Sal < 
d is sessões, 13 de Ages'o de 
(90o. Godofredo da Fonseca 
Nada ma:s havendo a tratar 

o Senhor Presidente declarou 
encerrada a . sessão. Sala das 
r-ê sõe-s da Câmara Mutiicipal 
de Yiú, 13 de Agos'o cie 1905. 
Lu, Francisco QPercira Mendes 
1'rimo, secretario da Câmara 
HÉ^^tesrrev 

^^Dr. Graciano Kjert 

Virgílio de Aguiar 

Benjamin do Amaral Gurgel 

Adolpho Bauer 

Termo $e reunião dos verea* 
dores era 2 de Setembro de 1905. 

Presidência do Doutor Luiz 
Marinho de Azevedo. 
Secretario, Pereira Primo. 
Aos dois dias do mez de 

Setembro de mil novecentos e 

( uco, nesta cidade de Yü. 
Estado de S. Paulo, em a sala 
nas sessões <la Câmara Muni-
tipai, pela uma h«>ra da tarde, 

DE 2 DE DEZEMBRO DE 1905 

Autorisa o Intendente . de 
Obras Publicas e Finanças a 
levantar o empréstimo necessário 
para pagamento dos títulos ven­
cidos desta Câmara. 

O Cidadão Doutor Luiz Ma 
rinho de Azevedo, vice-presi­
dente em exercício da Câmara 
Municipal desta Cidade de Ytú, 
na forma da lei. etc. 
Faz saber que a Câmara em 

sessão de 2 do corrente mez 
decretou e eu prorau'go a se­
guinte lei : 

Art. Io. Fica o Inteudente de 
Obras Publicas e Finanças, 
autorizado a levantar o em 
prestirno necessário para pa­
gamento da divida por títulos 
já vencidos, pagando os juros 
de 10 yo ao anno e prazo mi 
nimo de deis aunos. 

Ar. 2*. Revogam-se as dis­
posições em contrario. 
Mando, portanto, a todas ás 

auetoridades a quem a oxecu-
ção da presente lei compelir 
que a cumpram e façam cum­
prir tã > inteiramente, como 
nella se contém. 
O Secretario do Governo 

i»Munieípai 
registrar 

&OVCÍS 
V|.'i. aOfl 
190o. 

faca jiiiblicar e 

^Bnor<f ffbl 

A Corporação Musical ' 13 do Março, e os amigos do 
saudoso maestro JOÃO N A R C S Z O D O A M A R A L , agra­
decem do intimo dfalma, as associações musicaes d'esta 
cidade, de Mayrink e do Salto, e a todas as pessoas que 
até a sua ultima jasida acompanharam os restos mortaes do 
extineto mestre e Amigo, e de novo convidara para assisti­
rem a missa de sétimo dia qae pelo eterno descanço de sua 
alma mandam celebrar na quarta feira, 13 do corrente, pelas 
8 horas da manhan, na egreja da Ordem 3* do S. Francisco; 
antecipando a todos. Os seus agradecanentos. 

YTU, 10—12—1905 

Eu, abaixo ass gnado declaro 
que u?e&t-i data, vendi o meu 
armaaenn,§Mto a rua do Com-
mercío N.* 70 de-ta cidade, 
livre i dezembaraçado de 

quer ônus. 
Yiú, lVde lh'3ÊjubsP de l^A' 

presentes os senhores vereado­
res Dr. Luiz Marinho de Aze 
vedo vice presidente cm exer-

. . . .. r. .*_ ir: :\i cu:io,"Adolpho Bauer, 
Arauiò de Aguiar e 

Virgílio 
capitão 

ííenjamin do Amaral Gurgel, 
ídtaado com causa participada 
*<s vereadores 0r. Graciano de 
Souza Geribeilo, e Hermogenes 
tirenha Ribeiro, e sem partipa-
cão Godofredo da Fonseca e 
i nente coronel Joaquim de 
Almeida Mattes, não havendo 
numero legal deixon de haver 
essão desse dia, lavrando—e 
e itão este termo para constar. 
rtala das sessões da Câmara 
Municipal de Ytú. 2 de Setem 
hpo de 1905. Eu, Francisco 
!,ereira Mendes Primo, soe. eta-
r o da Câmara,-que" o escrevi. 

Virgílio de .Araújo de Agui 

Luiz Marinho de Azevedo 

Benjamin do Amaral Gurgel 

Adolpho ftauer. 

O PRESIDENTE. 
Luiz Marinho de Azevedo. 

O SECRETARIO 
Francisco Pereira Mendes Primo. 

NOVIDADES MU. ICAES 
Recebeu o Grande Armazém 

peças oscolhídás para piano, 
oonttas, de effeito elevadas, e 
fáceis de execuiar. 
Peçam a lista mesmo p ira vèr 

i Luejjji 

inpor» 
ti-le 1 

impado arai \zflf 
molhados, silua 
melhores 

CIO Q DCJldú 

ar 

0 Cidadão Dr. Graciano de 
Souva Geribeilo, Intendente 
de Pol cia e Hygiene da Câ­
mara Municipal desta cida 
de y*ú, >ct<\ 
Faz saber que fica proroga-

do por mais 30 dias, a contar 
da oata deste, o prazo concedi­
do para entrar em vigor o 
Regulamento (soore canos de 
praça, ultimamente approvado 
por esta Câmara. Findo esse 
pnzo paoceder-se-á a primeira 
vistoria nos carros e a t« do^ 
aqueiles que não e-divefem de 
accordo com as dispo-içõe-
requeridas, s°rão impostos mul­
tas de conforrnidades com o 
referido Regulamento, não satis­
fazerem as exigências pedidas 
no Regulamento guprasitado. 
E para qne chegue ao conhe-
ciment") a todos os interessados 
e não possam allegar ignorân­
cia, mandei lavrar o pies nt 
edital para ser publicado pela 
imprensa local. 
Secretaria da Camada Munici­

pal de Ytü, aos 10 de Dezembro 
de 1905. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario o 
escrevi. 
/)/'. Graciano de$ou?a Geribeilo 

nte 
em: 
seecosg 
um cW 

pontos desta vida, í 
[Estação n. 1. 

Igualmente vende o seu hote 
contíguo ao armazém, c que* 
também possue a melhor fre­
guesia do Sa to. 

Informações com o propneta 
rio, nesta villa. 
Salto, 30 d.» Novembro de 90o 

Begossi Saturno. 

Chegaram ! ! ! 
Chá preto e verde, cacau 

especial, figos seccos, nozes, 
amêndoas, avelãs, especial café 
Guilherme em pó. goiabada, 
passas funehos' ameixas, ta-
oiarns.e a excelente carne fro--
eal. Aonde po lereis eocontral-o 

l'AO FA1SÀO de OURO" 

MHRC4DO QUARTO N° 3 

EsCRIPTORlO : 
Rua do Quartel—20 

(Das 11 ás ^ o rash 

RESIDÊNCIA 

34— RUA VIRIDIANA —54 

THELEPHONK, 6i5 

S. PAULO 

Brande lotei Marinho 
Gerente—Carlos A.X. Machado 

llxcelentes comraodos para 

* famílias e viajantes 

QARROS DE ALUGUEL 

Recebe-se pensionistas* -

anhos frio e quentes 

Illuminaçâo electrtea 

A no COMMErlCU), 77 

(Sobrado) 

YTU' 

Os Advogados 

RIPHUL l SàMPilQ 
JOÍO MARTIKS DE M- JOHIO 

H- FONSECA FERRAZ-
ESCRIPTORIO: 

TRAVESSA DA S É N 

S Paulo 

Iã£±£±S 

1 
Drs. 

ULÍSSES de A. COUTINHO 

JOAQUIM B. de ALMEIDA 

ISMAEL ^OARES de SOUZA 

ADVOGADOS 
Fazem defeza perante o Jury e 

acceitam o patrocínio de qualquer 
causa nesta comarca e na capital 

do estado 

Escriptorio Rua S. Bento 36 E 

S^PAULO 

^Jliyj^j^'??^!»^»^^ 
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REPUBLICA 
imi;.A« WUtir^-WWIUIll «ll-<,i i»V.!& LU* 

6 'ãHMMtB&Q) fflos sr©. dentistas 

It 
Vendas a Varejo 

Rua do Gommercio ir 86 ANTÔNIO ELIAS 
Nesta bem montada casa, o respeitável publico Ytuano encontrará um 

completo sortimento de gêneros Nacionaes e Estrangeiros, por pregas sem 

COMPE11DOR VENDAS a dinheiro a VISTA 

Antii de ias i Loterias 
Hita òo Hasart0-2í 

Vendas por atacado e a varejo— Da-se vantajosa 
comrniSKio em qualquer pedido para negocio 

^ R. DOS SANTOS & 1 

rtae 
)H o OU 

Única casa que viüM pites dàs Loterias da Cap 
Federal cem 10 % de iwucçao nos preços do costume 
S. PAULO Enil. telegrapbfco AM4NCIÒ S.PAÜLu 

CAIXA DO CORREIO, 166— TLLEPHONE, 1094 

Nesta ofticina emeontra-se serviços de di* 
versos estillos, para doder satisfazer 

qualquer pretendente 
Si. <d5*—STão se enganem com atefuns viajantes 

que frequeuíe esta cidade no mesmo ramo 

DE 1FE^O€IO 

RUA do COMMERCIO 12~A\ 
P. BONETTl COMP. i 

m 
XÂ 
cs 

Soiicão Universal 
Foi a nossa casa a única 

no Brazil que fez uma ex­
posição de 40 cadeiras e 4Q 
motores de diversas systernas 
como attestam os seguintes 
"ornaes: 

CORREIO PAULISTAKO, O ESTADO 

DE S. PAULO, U COMMKRCIO DE S. 

PAULO, A PLATEA de 5 de Outu-
110 de 1904. A FOLHA NOVA de 

4 e CONCÓRDIA de 9 e a TRIBUNA 

ITALIANA de 6 do mesmo mez. 
A VIDA PAULISTA do 8 de Outu­
bro de 1904 deu a noticia w m 
illustração da noŝ â casa. 

CJÍão tememos a conor~ 

renda das suas conqene~ 

res, portanto é a primeira 

neste gênero em todo o 

Bra^H 
Mamtemos depósitos nas 

principaes cidades deste 
Eatado como 

Campinas, Ribeirão Preto, 

Franca, e çm Uberaba, 

no Estado de MINAS 

IMPORTAÇÃO 
1 ECTA. 

das principaes fabricas tom-
correspodentes e casas de 

JJoticão Universal compras em 

Uníca caSa «pecial de artigos dentário» Nova York, Philade+phia, 

Januário Loureiro & &- Londres Pariz, 
1 6 - R u a d e s.feemo 1 ia Tuttlidgen eElSerfel 

Caixa Postal N. 71 
•"•• S & o Paulo •*—• 

JANUÁRIO LOUREIRO 

F ABRICA DE CERVEJA 
Cerveja Dupla, dúzia 
« « Estrella (Branca) 
« « Vencedora 

Rua Sant'Ánna N 40 

4:000 
3:000 
2:000 

\ 

YTU 

NOGUEIRA DA GAMA 
Sstabeíecimento de ensino primário e secundário 

equiparado ao §ymnasio STacional 

JACAREHY ESTADO S- PAULO 
Em virtude de sua equiparação ao Gymnasio Nacional 

os certificados, de exames conferidos pelo Gvmnasio 
Nogueira da Gama dao direito à matricula nos 
estabelecimentos de ensino superior e nos cursos 
de pliarmacia, odontologia, agrimensura e 

bellas artes do paiz. 

Mediante pedido, envia-se prospecto e informações. 

0 DIRBCTüft 

<Gamarfine 'Delãtttãre 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


